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BACHARELADO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS

Teoria da Contabilidade e Tópicos Internacionais de Contabilidade / Período: 5
Professor: José Geraldo Teixeira (Mestre)
CH: 80h
Ementa:
Contabilidade: conceito e objetivos, os diversos ramos aplicados da Contabilidade, abordando a evolução histórica da Contabilidade: a história da
Contabilidade,  as  partidas  dobradas,  o  período  pré-  científico  e  o  período  científico  na  Contabilidade  contemplando  as  respectivas  escolas  ou
doutrinas (o materialismo, o personalismo, o controlismo e o neocontismo, o reditualismo, o aziendalismo e o patrimonialismo).  Abordagem
aprofundada sobre o Ativo, o Passivo, as Receitas e as Despesas, os ganhos e as perdas e respectivas formas de reconhecimento e mensurações.
Análise dos impactos da não-correção monetária de balanço.  Analise visão teórico-reflexiva da teoria da Contabilidade;  Normas internacionais  de
contabilidade; Cenários internacionais de prática contábil; Novos delineamentos teóricos em contabilidade; Contabilidade, teoria da comunicação e
semiótica;  Reflexões  sobre  alguns  temas  especiais;  Hipótese  dos  mercados  eficientes  e  dos  modelos  de  precificação  de  ativos  financeiros  e  a
relação desses tópicos com a informação contábil, a Teoria da Agência e a assimetria da informação.
Habilidades:
I - utilizar adequadamente a terminologia e a linguagem das Ciências Contábeis e Atuariais;
II - demonstrar visão sistêmica e interdisciplinar da atividade contábil;
III  -  elaborar  pareceres  e  relatórios  que  contribuam  para  o  desempenho  eficiente  e  eficaz  de  seus  usuários,  quaisquer  que  sejam  os  modelos
organizacionais;
IV - aplicar adequadamente a legislação inerente às funções contábeis;
V - desenvolver, com motivação e através de permanente articulação, a liderança entre equipes multidisciplinares para a captação de insumos
necessários aos controles técnicos, à geração e disseminação de informações contábeis, com reconhecido nível de precisão;
VI - exercer suas responsabilidades com o expressivo domínio das funções contábeis, incluindo noções de atividades atuariais e de quantificações de
informações  financeiras,  patrimoniais  e  governamentais,  que  viabilizem  aos  agentes  econômicos  e  aos  administradores  de  qualquer  segmento
produtivo ou institucional o pleno cumprimento de seus encargos quanto ao gerenciamento, aos controles e à prestação de contas de sua gestão
perante a sociedade, gerando também informações para a tomada de decisão, organização de atitudes e construção de valores orientados para a
cidadania;
VII  -  exercer  com  ética  e  proficiência  as  atribuições  e  prerrogativas  que  lhe  são  prescritas  através  da  legislação  específica,  revelando  domínios
adequados aos diferentes modelos organizacionais.
Metodologia:
As aulas a distância serão realizadas em vídeo aulas, material disponível no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), atividades de apoio para
exploração e enriquecimento do conteúdo trabalhado, fóruns de discussão, atividades de sistematização, avaliações e laboratórios práticos virtuais.
Recursos Didáticos:
Livro didático;
Vídeo aula;
Fóruns;
Estudos Dirigidos (Estudo de caso);
Experimentos em laboratório virtual;
Biblioteca virtual;
Atividades em campo.
Conteúdo Programático:
INTRODUÇÃO À TEORIA DA CONTABILIDADE
A CONTABILIDADE COMO CIÊNCIA
EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA CONTABILIDADE
ESCOLAS DO PENSAMENTO CONTÁBIL
BREVE HISTÓRIA DA CONTABILIDADE NO BRASIL
TEORIA DA CONTABILIDADE
ABORDAGENS DA CONTABILIDADE
OBJETIVOS DA CONTABILIDADE
USUÁRIOS DA INFORMAÇÃO CONTÁBIL
ANÁLISE DAS QUALIDADES DAS INFORMAÇÕES CONTÁBEIS
POSTULADOS, PRINCÍPIOS E CONVENÇÕES E RESOLUÇÃO 750/1993 E 1281/2010
PRINCÍPIOS CONTÁBEIS
AS CONVENÇÕES CONTÁBEIS (NORMAS E RESTRIÇÕES)
TEORIA DA AGÊNCIA
ATIVO, PASSIVO, PATRIMÔNIO LÍQUIDO, RECEITAS E DESPESAS.
ATIVO
PASSIVO
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
BASES PARA A MENSURAÇÃO DA RECEITA
DESPESAS
O GRAU DE ASSOCIAÇÃO DAS DESPESAS COM AS RECEITAS
GANHOS E PERDAS EXTRAORDINÁRIOS (ITENS EXTRAORDINÁRIOS)
A EVIDENCIAÇÃO EM CONTABILIDADE
EVIDENCIAÇÃO
AS VÁRIAS FORMAS DE EVIDENCIAÇÃO
BALANÇO PATRIMONIAL
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS OU PREJUÍZOS ACUMULADOS
DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA
DEMONSTRAÇÃO DE VALOR ADICIONADO
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
NOTAS EXPLICATIVAS
TÓPICOS DE CONTABILIDADE INTERNACIONAL
HISTÓRICO DA CONTABILIDADE INTERNACIONAL
CONCEITOS
CENÁRIO MUNDIAL
ORGANISMOS CONTÁBEIS INTERNACIONAIS
HARMONIZAÇÃO CONTÁBIL INTERNACIONAL: NORMAS BRASILEIRAS E NORMAS
DO IASB
COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS (CPC). CARACTERÍSTICAS;
ESTRUTURA; OBJETIVOS; ENTIDADES QUE COMPÕEM O CPC.
PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS: PRINCIÁIS PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS;
OBJETIVO; ALCANCE; DEFINICÃO; EVIDENCIAÇÃO.
CONVERSÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PARA MOEDA ESTRANGEIRA.



Sistema de Avaliação:
A distribuição dos 100 pontos acontecerá da seguinte forma durante o período de oferta da disciplina:
Fórum de Discussão Avaliativo: 10% 
Estudo Dirigido:10% 
Avaliação Parcial I : 15%
Avaliação Parcial II : 15%  
Avaliação Final: 50%
 
Caso o aluno não alcance no mínimo 60% da pontuação distribuída, haverá a Avaliação Suplementar com as seguintes características: 
Todo o conteúdo da disciplina.  Valor: 100 pontos
Pré-requisito: Resultado Final >= 20 e <60
Regra: (Resultado Final + Nota Prova Suplementar) / 2 
Média final para Aprovação: >= 60 pontos
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